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Resumo 

 

O projeto de pesquisa, denominado Rio Araguaia: lugar de memórias e identidades, é um 

trabalho interdisciplinar e colaborativo da relação do rio com o povo Iny-Karajá, em 

Aruanã, Goiás. Dentre as quais, une as áreas de conhecimento da Museologia, 

Arqueologia e Antropologia. Conforme o projeto foi se moldando, diversas atividades 

foram sendo realizadas, como cursos de formação, pesquisas de campo, oficinas, 

produção de materiais visuais e audiovisuais, e por fim, uma exposição virtual e física. O 

trabalho envolveu as duas aldeias presentes na cidade, Buridina e Bdè-Burè, as quais 

tiveram diferentes demandas, com isso, atividades específicas para cada aldeia. Com base 

nas experiências vividas durante as ações, se resultou em uma monografia, que objetiva 

ser apresentada neste simpósio, na qual enfatiza a atuação da Museologia, principalmente 

sob viés da Museologia Social, considerando o território como um lugar de memória e 

como foi o processo da inserção das mulheres na construção de um museu comunitário, 

na aldeia de Bdè-Burè. 
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1 Estudante de Museologia da UFG (gabriela.neres2@gmail.com). 


